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mandato de Dilma Rousseff 
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Resumo: O artigo apresenta parte dos resultados da dissertação de mestrado da autora, que ob-

jetivou verificar como as charges jornalísticas de um jornal de cada região do país representa-

ram a presidente Dilma Rousseff e seu primeiro ano de mandato. Neste texto, são apresentados 

os resultados de dois destes jornais: o Correio Braziliense e a Folha de São Paulo. Para alcançar 

o objetivo proposto foi utilizada a metodologia da Análise do Conteúdo, segundo Bardin, com-

binada com uma revisão bibliográfica de temas como gêneros jornalísticos, charges jornalísticas 

e a história política da mulher no Brasil, bem como entrevistas com alguns dos chargistas que 

publicam nos jornais estudados. Destaca-se, entre os resultados, que os temas mais explorados 

pelas charges no ano de 2011 estavam interligados à reforma ministerial e a representação de 

Dilma se deu, majoritariamente, com base em estereótipos de gênero social. 

 

Palavras-chave: charge jornalística; representação feminina; Dilma Rousseff; Folha de S. Pau-

lo; Correio Braziliense. 

 

 

 

1. Mulher: sujeito político, objeto midiático 

Em 2010 uma mulher foi eleita pela primeira vez à Presidência da República Fe-

derativa do Brasil, sendo reeleita em 2014. Dilma Vana Rousseff, candidata pelo Parti-

do dos Trabalhadores (PT), o mesmo do então ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva, 

venceu sua primeira eleição no segundo turno com 56,05% dos votos válidos, derrotan-

do José Serra, candidato pelo principal partido de oposição, o Partido da Social Demo-

cracia Brasileira (PSDB). Já na reeleição, com uma disputa mais acirrada, Dilma foi 

eleita em segundo turno com 51,64% dos votos válidos, contra 48,36% de Aécio Neves, 

candidato pelo PSDB.  

                                                 
1 Mestre em Comunicação pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) e 

bacharel em Comunicação Social - Jornalismo pela Universidade Metodista de São Paulo (UMESP). 
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Apesar de não atribuirmos a eleição e posterior reeleição de Dilma Rousseff à 

sua condição feminina, estas são representativas das conquistas que as mulheres tem 

tido no Brasil e no mundo nos últimos anos, Margaret Thatcher, ex-primeira ministra do 

Reino Unido, e Angela Merkel, chanceler da Alemanha, são exemplos proeminentes na 

política internacional. 

Se usarmos a América Latina como exemplo, Dilma Rousseff foi a quarta mu-

lher eleita ao mais alto posto democrático de seu país, antes dela Michelle Bachelet, no 

Chile; Cristina Kirchner na Argentina; e Laura Chinchilla na Costa Rica venceram as 

eleições presidenciais, todas neste início de século XXI. Pegando como referência o 

direito da mulher à participação por meio do voto nestes quatro países, podemos perce-

ber a evolução da inclusão da mulher na política. O Brasil foi o primeiro deles a reco-

nhecer o direito feminino ao voto, o que aconteceu em 1932, seguido do Chile, em 

1934; da Argentina, em 1947; e da Costa Rica, em 1949.  

Apesar disso, a representação política da mulher ainda está muito longe de se 

igualar a do homem, sendo a política um palco predominantemente masculino. Como 

parâmetro, pesquisa da União Interparlamentar (IPU, sigla em inglês para Inter-

Parliamentary Union), feita em abril de 2013, colocou o Brasil na 123ª posição do ran-

king de participação política feminina, com apenas 8,6% de mulheres no poder. 

Os números das últimas eleições, realizadas em 2012 e em 2014, nos mostram a 

disparidade entre as participações feminina e masculina na política nacional.  

Das 15.102 candidaturas ao cargo de prefeito nas eleições de 2012, apenas 2.022 

foram protagonizadas por mulheres, ficando os homens com 13.080 vagas. Destas, 665 

mulheres foram eleitas a prefeitas em seus municípios; já o número de homens eleitos 

foi de 4.994, o que representa pouco mais de 88% das 5.609 prefeituras do país coman-

dadas por homens. Ainda nas eleições de 2012, 134.008 mulheres se candidataram a 

vereadoras, sendo 7.639 eleitas; o número de homens que se candidataram ao mesmo 

cargo foi de 286.088, com 49.698 eleitos (Tabela 1) (TSE.JUS.BR, 2013). 

Nas eleições de 2014, quando a presidente Dilma Rousseff foi reeleita, eram oito 

homens e três mulheres disputando a presidência. Dos 27 estados da federação, 16 tive-

ram uma ou mais mulheres candidatas ao cargo de governador naquele ano, totalizando 
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20 candidaturas femininas; das 20 candidatas, apenas uma assumiu o cargo, sendo os 

outros 26 estados governados por homens (TSE.JUS.BR, 2015). 

Esta sub-representação feminina na política tem raízes culturais e históricas, 

pautadas pela dicotomia que atribui à mulher o espaço privado do lar e ao homem o 

espaço público da política2. 

Aliada à sub-representação política, as mulheres tem um longo histórico de 

opressão e sub-representação social, estabelecido culturalmente e propagado por insti-

tuições como a religião, a escola, a família e a mídia. Até mesmo as revistas destinadas 

ao público feminino, que poderiam desempenhar o papel de diminuir as diferenças entre 

homem e mulher, dando às suas leitoras informações relevantes na busca por seus direi-

tos, acabam por colaborar “para a mitificação e a mistificação do ser feminino, ajudando 

a manter padrões” vigentes (BUITONI, 2009, p. 212). 

Buitoni, que pesquisou as representações femininas nas revistas dedicadas a este 

público de 1900 a 1990, considera que “[...] na imprensa feminina, a mulher está, meta-

fórica e metonimicamente, ligada aos seus papeis sociais básicos: dona de casa, esposa, 

mãe, principalmente até os anos 1970” (2009, p. 200). A partir dos anos 1960, afirma a 

autora “[...] aparecia uma tendência que privilegiava a consumidora. E mais do que mãe 

ou esposa, o status de namorada foi se fortalecendo” (BUITONI, 2009, p. 200). 

Assim, a mulher do ano 1900 aparecia como o que havia de melhor na natureza, 

dotada de características aplicáveis a todas as mulheres de todas as épocas e lugares; a 

de 1950 era esperta o bastante para não cansar seu namorado; e a de 1990 era sexy o 

suficiente para sugerir o uso da camisinha (BUITONI, 2009).  

Diante de todas essas representações da mulher, que foi de o ser mais belo e pu-

ro do mundo à pessoa sexy que sugere o uso da camisinha, Buitoni conclui que a im-

prensa feminina não mudou muito ao longo do tempo no que diz respeito à representa-

ção feminina, sendo a mulher, representada pelos papeis que é colocada a cumprir na 

sociedade: 

De papel em papel a imprensa feminina colabora para a mitificação e a misti-

ficação do ser feminino, ajudando a manter padrões. [...] Dos papeis usados 

                                                 
2 Esta discussão foi desenvolvida mais amplamente na dissertação, que pode ser acessada em: 

<http://www.faac.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/MestradoeDoutorado/Comunicacao/DissertacoesDefendidas/cristiane-dos-santos-

parnaiba.pdf> 
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para impressão aos papeis atribuídos à mulher, chega-se ao papel da imprensa 

feminina – diluir os conflitos sociais. [...] Rasgar o papel e descobrir a pes-

soa: veremos um dia? (2009, p. 212). 

Essa representação estereotipada da mulher não é percebida apenas na imprensa 

a ela destinada. Basta prestarmos atenção nos produtos midiáticos para vermos mulhe-

res representadas por seus atributos físicos, de outdoors a programas de televisão, ou 

pelos papeis a elas atribuídos socialmente, como as empregadas domésticas ou prostitu-

tas usadas como personagens em telenovelas ou como fontes em matérias jornalísticas. 

 

2. Charge jornalística e representação 

O termo charge vem do francês charger, e significa carga, no sentido de carre-

gar, exagerar, ou ainda atacar violentamente – uma carga de cavalaria (FONSECA, 

1999, p. 26). Com significado muito semelhante, temos a palavra caricatura, que vinda 

do latim caricare, remete à carregar, no sentido de exagerar, aumentar a proporção de 

algo (ARQUIVOESTADO.SP.GOV.BR, 2013). 

Apesar de significado semelhante, adotamos a classificação de caricatura apenas 

como um desenho que exagera traços de um ser, enquanto a charge é a representação de 

um acontecimento. 

O pesquisador Rozinaldo Miani define a charge como 

[...] uma representação humorística e satírica, persuasiva, de caráter político e 

de natureza eminentemente dissertativa e intertextual; ela se constitui, em 

certa medida, como “herdeira da caricatura” em sua conotação e expressão 

políticas (2010, p. 58). 

E para Fonseca (1999, p. 26), a charge “[...] É um cartum em que se satiriza um 

fato específico, tal como uma ideia, um acontecimento, situação ou pessoa, em geral de 

caráter político que seja do conhecimento público. Seu caráter é temporal, pois trata do 

fato do dia”.  

É interessante ressaltar ainda que a charge pode se valer da caricatura, e muito o 

faz, para passar sua mensagem. Ou, nas palavras de Miani (2012, p. 40): “[...] a charge 

pode conter a caricatura (melhor dizendo, retrato caricato) como um de seus elementos 

materializados”. 

Em entrevista para a autora deste artigo, o chargista Benett, da Folha de S. Pau-

lo, assim definiu a charge: 
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[...] é uma coluna política em forma de desenho, com algum humor e um po-

der de síntese que tem a intenção de mexer com a sensibilidade do leitor. Isso 

é mais um pouco do que a velha definição “é um respiro de humor na página 

pesada de opinião”. Uma grande charge tem o poder de comover as pessoas 

[...] (BENETT, 2013). 

Assim, entendemos a charge como uma representação crítica de um fato atua-

líssimo/imediato, portanto contextualizado em tempo e espaço, que se utiliza fundamen-

talmente de imagem, geralmente se vale de texto escrito, e também pode fazer uso de 

som e animação (no caso de rádio, TV e internet). Através do humor e da sátira, ex-

pressa a um público a opinião do chargista e/ou do veículo para o qual ele trabalha 

sobre o acontecimento. Em alguns casos, como tragédias, o cômico dá espaço à outra 

espécie de sensibilidade humana e a charge pode ser usada para se fazer uma homena-

gem3. 

Para este texto são dois os aspectos a serem mais observados nas charges: o te-

ma a que se referem e a forma como representam a mulher e presidente Dilma Rousseff. 

Sobre este segundo aspecto, vale ressaltar que, por ser uma forma de humor gráfico as 

charges se valem, muitas vezes, do uso de estereótipos para construir suas mensagens. 

No caso específico do humor “[...] estereótipos são ferramentas essenciais”, uma vez 

que os “[...] conceitos preestabelecidos são os blocos com que os humoristas constroem 

seus castelos de piadas” (GOODWIN, 2011, p. 535). Porém, o uso destes “blocos” po-

dem ser feitos de forma a ridicularizar o ser representado ou não: uma coisa é dizer que 

toda mulher sabe cozinhar  – o que apesar de não ser verdade é parte de um estereótipo 

feminino, outra é afirmar que mulher não pode pilotar outra coisa que não um fogão. 

Assim, há diferentes estratégias e propósitos para se fazer humor. Como afirma 

Goodwin 

O humor pode ser reacionário ou revolucionário. Ao repetir preconceitos 

cruéis, amaciando-os de certa forma com o “molho” da galhofa, o humor re-

força estigmas. Em suas instâncias mais afiadas e criativas, provoca reflexão 

junto com os risos e, ao usar estereótipos, desnuda o seu uso. O humor põe o 

dedo na ferida, mas não é o instrumento que fere. É um aferidor. Afinal, a vi-

da é uma piada. E, às vezes, rimos porque dói (2011, p. 536). 

Por sua origem, onde satirizava os que detinham o poder, denunciando os abusos 

por eles cometidos, da charge espera-se um humor denunciativo, revolucionário e não 

reacionário.  

                                                 
3 Definição da autora. 
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Diante disso, observar a representação de Dilma nas charges jornalísticas signi-

fica fazê-lo num espaço onde o uso de estereótipos é legitimado. Cabe a nós e aos leito-

res de charges avaliar de que forma estas representações foram construídas. 

 

3. As representações de Dilma Rousseff nas charges 

Conforme explicitado anteriormente, o objetivo deste artigo é mostrar como 

Dilma Rousseff e seu primeiro ano de mandato foram representados nas charges dos 

jornais Folha de S. Paulo e Correio Braziliense. Para tanto, a metodologia utilizada 

combinou a análise de conteúdo proposta por Bardin (1977) com uma revisão bibilográ-

fica, pesquisa histórica e entrevista com chargistas. 

A análise de conteúdo proposta por Bardin é dividida em três etapas: a primeira 

compreende a pré-análise, na qual será definido o corpus; a segunda consiste na explo-

ração do material, na qual o corpus é tratado e separado em categorias; e a terceira é 

composta pelo tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 

A definição do corpus para a dissertação seguiu os seguintes critérios: a) con-

templar um jornal de cada região do país (sendo aqui explorados os resultados dos jor-

nais representativos das regiões sudeste e centro-oeste); b) o jornal deveria publicar 

charges regularmente; c) a autora devia ter acesso ao conteúdo do jornal; d) deveria ser 

um jornal com boa média de circulação, de acordo com o IVC (Instituto Verificador de 

Circulação) e relatório do Mídia Dados. 

Para a seleção das charges foram seguidos os seguintes critérios: a) temporal: as 

charges deveriam ter sido publicadas entre 1º de janeiro e 31 de dezembro de 2011; b) 

deveriam conter a representação gráfica da presidente Dilma Rousseff. 

Assim, o corpus da dissertação ficou constituído de 332 charges, sendo que para 

este artigo são consideradas 157 delas, que correspondem às 103 publicadas pelo Cor-

reio e 54 pela Folha com representação de Dilma Rousseff ao longo de 2011. 

Após a coleta do material, passamos à segunda etapa da análise de conteúdo, que 

é a da exploração do material. No nosso caso, focamos na categorização das charges e a 

fizemos a partir das temáticas abordadas nas charges. A exploração do material resultou 

em nove categorias: 
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¶ Aceitação e atuação de Dilma: reúne as charges que tratam das pesquisas de 

aprovação do governo Dilma, bem como dos rankings e outros temas que a en-

volvem de maneira pessoal; 

¶ Economia nacional: agrupa as charges sobre a economia nacional, seus índices, 

como PIB, inflação, taxas de juros etc.; 

¶ Eleição: compreende as charges cujo tema seja a eleição da presidente Dilma; 

¶ Esportes: contem as charges cujo tema se volte aos esportes; 

¶ Internacional: abrange as charges que tem como tema central as relações inter-

nacionais estabelecidas e/ou comparativas entre o Brasil e outros países, bem 

como entre a presidente e outras autoridades internacionais. São charges sobre as 

visitas oficiais recebidas e feitas, o Brasil na Onu, rankings etc.; 

¶ Legislativo: reúne as charges que se voltaram à temática das leis, como a comis-

são da verdade e o código florestal; 

¶ Relações políticas: compreende as charges que abordam o relacionamento de 

Dilma com os demais políticos e partidos brasileiros, seja de sua base aliada ou 

oposição, bem como sobre a atuação destes atores; 

¶ Problemas estruturais: contem as charges sobre problemas ocorridos durante o 

primeiro ano de mandato, tais como enchentes e falhas tecnológicas, mas que 

não falam de programas do governo especificamente; 

¶ Programas governamentais: reúne as charges sobre programas do governo, 

tais como PAC, Minha Casa Minha Vida. 

O resultado quantitativo4 desta categorização pode ser visto na tabela a seguir: 

 

 

 

 

 

                                                 
4 Na dissertação estão disponíveis todas as charges de cada jornal separadas por categoria. O material 

pode ser acessado em: <http://www.faac.unesp.br/Home/Pos-

Graduacao/MestradoeDoutorado/Comunicacao/DissertacoesDefendidas/cristiane-dos-santos-

parnaiba.pdf> 
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Tabela 1 – Categorização das charges por jornal 

Categoria Folha de S. Paulo Correio Braziliense Total 

Aceitação e atuação de Dilma 00 05 05 

Economia nacional 08 34 42 

Eleição 02 01 03 

Esportes 00 02 02 

Internacional 13 16 29 

Legislativo 01 01 02 

Problemas Estruturais 02 02 04 

Programas governamentais 02 00 02 

Relações políticas 26 42 68 

Total 54 103 157 

Dados obtidos e trabalhados pela autora. 

Feita a categorização, passamos para a terceira etapa da análise de conteúdo, a 

qual, de acordo com a proposta de Bardin consiste no tratamento e na interpretação dos 

resultados obtidos com as fases anteriores. 

Como nos propusemos a responder duas questões neste artigo, a saber: como foi 

representado o primeiro ano de mandato de Dilma Rousseff; e como foi representada a 

própria presidente neste primeiro ano, nós tópicos a seguir estão as nossas interpreta-

ções dos dados em relação a estes dois questionamentos.  

 

a. O primeiro ano de mandato de Dilma na Folha e no Correio 

Para verificar como foi representado o primeiro ano do mandato de Dilma 

nas charges, buscamos os temas por elas explorados.  

Assim, a Folha de S. Paulo publicou no período analisado 54 charges con-

tendo a representação gráfica de Dilma Rousseff. A categoria mais explorada foi “Rela-

ções políticas”, com 26 charges, entre os assuntos de maior destaque na categoria estão 

as relações de Dilma com a base aliada e as trocas de ministros, a presença do ex-

presidente Lula também foi muito utilizada nas charges da FSP. A segunda categoria 

mais explorada foi “Internacional”, contemplando 13 charges, tendo como assuntos 

mais destacados a visita de Obama ao Brasil em março de 2011, a ida de Dilma à China 
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também em março e sua atuação na ONU em setembro. A terceira categoria mais desta-

cada pela FSP foi “Economia nacional”, com oito charges. As categorias “Programas 

governamentais”, “Problemas estruturais” e “Eleição” foram tema de duas charges cada 

uma. “Legislativo” foi o assunto abordado por uma charge da FSP. Já as categorias 

“Aceitação e atuação de Dilma” e “Esportes” não foram contempladas pela categoriza-

ção feita nas charges da Folha.  

Gráfico 1 – Categorização da Folha de S. Paulo 

Dados coletados e trabalhados pela autora. 

Já o Correio Braziliense, ao longo de 2011, publicou 103 charges com a repre-

sentação gráfica de Dilma Rousseff, sendo o que mais gerou material para a dissertação 

que deu origem a este artigo. Dentre elas, 42 foram categorizadas em “Relações políti-

cas”, 34 em “Economia nacional”, 16 em “Internacional”, cinco em “Aceitação e atua-

ção de Dilma”, duas em “Problemas estruturais” e em “Esportes”, uma em “Legislativo” 

e “Eleição”, e nenhuma em “Programas governamentais”. Os assuntos mais explorados 

dentro da categoria “Relações políticas” foram as trocas ministeriais e a relação de Dil-

ma com a base aliada, principalmente com o PMDB, ainda explorou-se as relações de 

Dilma com o ex-presidente Lula. Em “Economia nacional” os assuntos mais abordados 

foram os cortes no orçamento e a inflação, que voltou a ser uma preocupação naquele 

ano. Na categoria “Internacional”, o Correio Braziliense destacou mais a atuação do 
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Brasil diante de outros países, em meio à crise econômica do que as viagens ou visitas 

recebidas. 

Gráfico 2 – Categorização Correio Braziliense 

 

 
Dados coletados e trabalhados pela autora. 

 

Assim, podemos dizer que nos dois jornais aqui analisados o primeiro ano de 

mandato de Dilma Rousseff foi caracterizado pelas relações políticas ocorridas naquele 

ano, principalmente pela reforma ministerial e pela relação de Dilma com a base aliada.   

 

b. Dilma Rousseff na Folha e no Correio 

Nas charges coletadas, é possível notar, num primeiro momento, a ligação da 

imagem da presidente Dilma ao ex-presidente Lula, denotando certa continuidade de 

gestão, conforme mostram as charges a seguir:  

Figura 1 - Charge de Angeli, FSP, 04/01/2011. 

 

Figura 2 - Charge de Jarbas, CB, 19/01/2011. 
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Outra representação de Dilma muito explorada foi baseada no estereótipo femi-

nino, seja para afirma-lo ou para mostrar características que fogem dele.  

Ao abordar a temática das reformas ministeriais, a presidente foi representada 

como faxineira, limpando o cenário político da corrupção; quando abordados temas so-

bre economia, representaram a inflação como um dragão que vezes vendia maquiagens 

a Dilma, outras se casava com ela, além de ter suas unhas por ela pintadas, conforme 

mostram as charges abaixo: 

Figura 3 - Charge de João Montanaro, FSP, 

13/08/2011. 

 

 Figura 4 - Charge de Kacio, CB, 19/02/2011. 

 

Figura 5 - Charge de Jean Galvão, FSP, 14/08/2011. 

 

Figura 6 - Charge de Benett,  FSP, 25/04/2011. 

 
Figura 7 - Charge de Kacio, CB, 30/04/2011. 

 

 

Figura 8 - Charge de Kacio, CB, 07/05/2011. 

 

 

No caso das charges acima, prevaleceu a representação da presidente com carac-

terísticas e atividades culturalmente atribuídas às mulheres. Mas uma outra forma de 

representação de Dilma, ainda destacando sua condição feminina foi realizada: a de 
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mulher forte, valente, talvez por seu histórico político e aparência física, que foge ao 

padrão estabelecido para as mulheres. Nesta representação, Dilma, antes de ser mulher, 

foi guerrilheira durante a ditadura e, antes de ser meiga e feminina, é severa, masculini-

zada. Esta representação só ocorreu, porém, no Correio Braziliense. 

 

Assim, podemos dizer que a representação de Dilma se baseou majoritariamente 

em estereótipos de gênero social, sendo que a Folha de S. Paulo a representava geral-

mente como enfraquecida e despreparada e o Correio Braziliense oscilava entre esta 

representação e a de uma Dilma com personalidade forte. 

 

Considerações Finais 

Ao verificar como as charges da Folha de S. Paulo e do Correio Braziliense re-

presentaram Dilma Rousseff e seu primeiro ano de mandato, pudemos notar algumas 

características que aproximam e outras que diferenciam os dois jornais. 

Já na quantidade de charges dedicadas à representação de Dilma, o Correio se 

mostrou muito mais atuante, com 103 das 157 charges exploradas neste artigo. Isso se 

dá pela proximidade do jornal com os temas da política nacional, uma vez que é publi-

cado na capital federal. 

Porém, ao falar sobre política, as charges de ambos os jornais exploraram com 

mais frequência a temática das relações de Dilma Rousseff com os ministros e a base 

aliada de seu governo, o que revela que este foi o assunto que mais ganhou destaque no 

ano de 2011, principalmente devido às trocas de ministros ocorridas no período. 

 

Figura 9 -  Charge de Kacio, 06/06/2011. 

 

 

 
 

 

Figura 10 -  Charge de Son Salvador, 12 e 

22/12/2011. 
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Já a segunda temática mais explorada por cada um dos jornais divergiu. A Folha 

deu mais atenção ao que categorizamos como Internacional, enfatizando a diplomacia 

de Dilma, seja em viagens a outros países ou recebendo autoridades internacionais. Já o 

Correio Braziliense deu destaque mais ao tema Economia do que ao Internacional, des-

tacando principalmente os cortes no orçamento e a inflação. 

Outro ponto que chamou atenção foi o fato de o CB dedicar cinco charges para 

comentar os índices de aprovação da presidente, que naquele ano eram positivos, en-

quanto a FSP não abordou este tema em nenhuma charge. O CB ainda dedicou duas 

charges a temática dos Esportes, contra zero da FSP, que por sua vez abordou em duas 

charges programas governamentais, como o Minha Casa Minha Vida, que não fora 

abordado pelo CB. 

Porém, podemos afirmar que o primeiro ano do mandato de Dilma, em ambos os 

jornais, começou representado pela relação da presidente com o ex-presidente Lula, 

passando a comentários sobre suas medidas na economia, as trocas ministeriais e sua 

relação com a base aliada. 

Já Dilma, como vimos, foi majoritariamente representada a partir de estereótipos 

femininos, seja como dona de casa que faz limpeza, ou como mulher de personalidade 

forte, inspirada talvez pelo histórico da presidente, relacionado mais a uma postura fir-

me e cargos de chefia, características frequentemente atribuídas ao universo masculino, 

do que a características tidas como femininas, tais como doçura e sensibilidade. 

Assim, podemos dizer que as charges da FSP e do CB ajudam a recontar a histó-

ria do primeiro ano de mandato de Dilma Rousseff a partir das opiniões dos chargistas 

e/ou dos jornais em que eles publicam. Ao reparar no tipo de humor  feito, notamos que 

ele muitas vezes, ao usar os estereótipos femininos, mais enfraquece a importância de 

Dilma como primeira mulher eleita a presidente do país do que a representa nesta fun-

ção.  
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